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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília,  *|DATE:d|* de junho de *|DATE:Y|*
edição 1.328

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Balanço EPE | Semana | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

BALANÇO ESTATÍSTICO DA EPE MOSTRA TRANSFORMAÇÃO DO CENÁRIO ENERGÉTICO NOS ÚLTIMOS 10 ANOS

Roberto Rockmann, colunista da Agência iNFRA

A transformação da matriz elétrica brasileira nos últimos dez anos aponta os desafios que o setor terá para destravar a agenda regulatória de modernização e chegar a um novo rearranjo que reduza assimetrias presentes e os subsídios.
A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) lançou na última sexta-feira (2) o balanço energético 2023, um retrato dessas mudanças dos últimos dez anos, que mostra que o consumo per capita de energia elétrica no Brasil mantém-se estagnado: de 2.306 kWh (kilowatt-hora) por habitante em 2013 para 2.363 kWh por habitante ano passado.
Por outro lado, expõe como a matriz reforçou a presença de fontes renováveis variáveis, como eólicas e solares, além de ter ganho a participação de fonte descentralizada. Apenas de 2021 para 2022, por exemplo, o documento aponta que a geração pela fonte solar cresceu 80%.
Essas transformações, retratadas pelos dados da EPE, também mostram que há urgência nos aperfeiçoamentos regulatórios, explica o presidente da consultoria PSR, Luiz Barroso.
“O setor de 2023 é bem diferente do de 2004. Agora há novos desafios que precisam ser equacionados com urgência, como o empoderamento do consumidor com a geração distribuída, o crescimento da geração renovável a custo marginal zero e não despachável, o que muda a lógica das reformas dos anos 1990. O Brasil implementou com muito atraso elementos pensados há décadas. Temos que agora correr contra o atraso, mas precisamos também de uma direção”, disse Barroso à Agência iNFRA.
Solar com fôlego
A geração anual total de geração solar foi 30.000 GWh (gigawatt-hora) em 2022, segundo o documento. Há dez anos, quando foi editada a Resolução 482 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), que permitiu a mini e microgeração solar, a geração total anual era de ínfimos 5 GWh.
Tudo indica que continuará a crescer. Dados de distribuidoras indicam que de outubro a janeiro, durante o auge dessa corrida solar, mais de 35 GW (gigawatts) de capacidade instalada em pedidos chegaram às concessionárias. Há incerteza em relação a quantos projetos sairão do papel, mesmo assim o avanço deverá ser considerável.
A consultoria PSR estima que a capacidade instalada da GD (Geração Distribuída) solar chegará a 41 GW em 2031, acima da estimativa da EPE, de 33 GW. Parte do crescimento se explica pela lei 14.300, que concedeu subsídios à conexão para os projetos com outorgas até 7 de janeiro desse ano.
Hoje, a GD solar já tem 20 GW instalados com pouco mais de dois milhões de consumidores, segundo a Absolar (Associação Brasileira da Indústria Solar) que também se tornam um fator de pressão extra sobre parlamentares, reguladores e o poder concedente. A GD solar representa uma abertura do mercado, mas apenas para os consumidores com maior poder aquisitivo. Estima-se que boa parte de quem investiu em telhados solares gasta mais de R$ 700 mensais. Isso já traz algumas discussões.
Segundo o documento da EPE, a geração solar pulou de 5 MW para 7,4 GW, mas contabiliza somente os parques centralizados. Os números não contemplam a revolução da geração descentralizada, permitida pela Resolução 482 da ANEEL. Tudo indica que a GD solar continuará a crescer.
O avanço das fontes renováveis variáveis não veio apenas do sol. A potência instalada das eólicas cresceu mais de dez vezes em dez anos: de 2,2 GW em 2013 para 23 GW ano passado. O número deverá aumentar, mas também sob incerteza. A lei 14.120 estabeleceu subsídios para a conexão de fontes renováveis, como eólicas e solares, que protocolassem outorgas até 2 de março de 2022.
Hidrelétricas perderam espaço
Se as eólicas e solares ganharam presença, as hidrelétricas perderam participação relevante, enquanto o setor só fala em modernização ou repotenciação. Novas grandes hidrelétricas não são mais debatidas em público. Houve perda relativa da participação dessas usinas, que responderam ano passado por 63% da eletricidade do país.
No entanto, a participação delas e de térmicas não é desprezível. Por quê? No fim da tarde e início da noite, quando já não há mais geração de energia solar, por exemplo, há um aumento da carga demandada das usinas movidas a força da água ou de combustíveis fósseis.
Quem está na sala de operações do ONS (Operador Nacional do Sistema) nota esse efeito: se vê uma rampa em que se observa um aumento da demanda de energia e a perda do fator de geração da GD solar. É como se todos os aparelhos de ar-condicionado e chuveiros fossem ligados a todo o tempo. “Nesse momento, quando os reservatórios estão cheios, se podem usar as hidrelétricas; caso não, seria preciso térmica”, disse à Agência iNFRA o diretor geral do Operador Nacional do Sistema (ONS), Luiz Carlos Ciocchi.
“Quanto mais GD solar, maior essa rampa”, também explicou à iNFRA o presidente da Isa Cteep, Rui Chammas. Não à toa isso tem feito a transmissora estudar novas tecnologias, como armazenamento de energia via bateria. Esse avanço das renováveis na geração de energia cria inequações. Primeiro, podem-se criar problemas de qualidade de frequência e variação de voltagem. Em alguns momentos, pode haver excesso de oferta de carga, o que dificulta a regulagem, não se consegue baixar uma térmica ou modular uma hidrelétrica.
“O uso de bateria, de armazenamento passa a ser essencial. Isso será a realidade, não tenho a menor dúvida”, diz Chammas, que espera que o leilão de reserva de potência do fim do ano possa considerar a neutralidade tecnológica.
Além de ter de avançar na regulação desse leilão, que poderia ocorrer no segundo semestre, o governo precisará debater mecanismos de resposta à demanda e sistemas de precificação que possam valorizar atributos diversos das fontes. Não é um ponto pacífico. As geradoras térmicas veem isso como um potencial problema. 
Emissões
Nos últimos dez anos, o setor avançou mantendo suas emissões de efeito estufa sob controle. Os dados da EPE apontam que em 2013 chegaram a 53 milhões de toneladas de dióxido de carbono, atingiram o pico em 2014 – 71 milhões – e caíram para 22 milhões de toneladas ano passado, sendo que em 2021, quando na crise hídrica as térmicas a gás natural chegaram a responder por 30% da geração de eletricidade do país, ficaram em 55 milhões de toneladas.
Há dúvidas sobre o futuro desses números, por duas razões. Primeiro, a lei 14.182, que autorizou a capitalização da Eletrobras, prevê a contratação de 8 GW de térmicas com 70% de inflexibilidade, o que pode aumentar as emissões. Segundo: em 2025 devem expirar contratos de cerca de 10 GW de térmicas mais poluentes e eficientes. Serão substituídas por empreendimentos mais eficientes? Serão substituídas por fontes renováveis? Serão perguntas a serem respondidas pelo governo.
Quando o Novo Modelo foi desenhado em 2003 e 2004, a multiplicidade de atores era muito menor, e a diversificação, idem. A GD solar trouxe milhões de novos consumidores e a potencial abertura do mercado atraiu diversos nos players, de operadoras de telefonia, que já começam a lançar produtos de assinatura de energia solar, a grandes grupos de energia, como Raízen, Vibra e Ultra.
Em janeiro de 2013, o setor assistiu à sanção da lei 12.738, criada a partir da MP 579, que iniciou uma espiral de judicialização, que tem se intensificado. Dez anos depois, a modernização, o fim dos subsídios e a racionalidade são cada vez mais defendidos, mas a dificuldade é transpor o discurso para a prática.
“Tudo indica que no futuro teremos energia a preços muito baixos, que não viabilizam nova oferta que forneceria os serviços que esse sistema precisa. Essa oferta possivelmente viria remunerada por encargos, que torna a tarifa muito cara para o consumidor. A permanecer assim, só se salvará arranjos capazes de evitar o pagamento dos custos desse legado de ineficiências. Isso aponta na direção de mudanças regulatórias urgentes, incluindo trabalhar nas consequências da possível inviabilidade do modelo atual”, diz Barroso, que em 2016 capitaneou a CP (Consulta Pública) 33, que reforçou o debate da modernização.
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ANEEL AVALIA CONSULTA PÚBLICA SOBRE PDI PARA HIDROGÊNIO; LIGHT TEM AGE DECISIVA

da Agência iNFRA

O destaque da agenda do setor na semana é a Light, que tem na quarta-feira (7), AGE (Assembleia Geral Extraordinária) que poderá definir novos rumos para a gestão da concessionária em recuperação judicial desde o início de maio. Na sexta-feira (2), a concessionária informou que tem o interesse em renovar o contrato de concessão da empresa, que expira em junho de 2026. Pela legislação, a concessionária tem de manifestar o interesse 36 meses antes do encerramento, enquanto o poder concedente tem 18 meses para analisar o pedido. 
ANEEL
Nesta terça-feira (6), a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) tem reunião de diretoria para avaliar a proposta de abertura de consulta pública para a chamada de projeto de PDI (Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação) Estratégico sobre hidrogênio renovável no contexto do setor elétrico brasileiro. O processo será relatado pelo diretor Hélvio Guerra.
Há ainda na pauta a previsão de avaliação do requerimento administrativo, com pedido de medida cautelar, protocolado pela São Roque Energética, em face de despacho que não conheceu do pedido de efeito suspensivo apresentado pela empresa em multa por atraso na implantação da UHE São Roque. O relator é o diretor Fernando Luiz Mosna. 
Os diretores também analisam pedido de reconsideração interposto pela Riacho da Serra Energia, em face de decisão de indeferimento dos pedidos de alteração dos cronogramas de implantação das UFVs Altitude 1 a 15 e UFVs Riacho da Serra 4 a 8, em processo relatado pelo diretor Ricardo Tili. 
Na ANP (Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis), cuja reunião de diretoria acontece na quarta-feira (7), às 14h, o destaque da pauta é o processo para a abertura de consulta e audiência públicas para subsídios à minuta de resolução que regulamenta as atividades de acondicionamento e movimentação de GNC (gás natural comprimido) a granel, por modais alternativos ao dutoviário (relator Cláudio Souza).
Os diretores também avaliam o processo que avalia a revisão da Resolução ANP 680/2017, que dispõe sobre as obrigações quanto ao controle da qualidade dos produtos importados, relatado pelo diretor Fernando Moura
Congresso
No Senado, a CMA (Comissão do Meio Ambiente) realiza na terça-feira (6), às 10h, reunião com previsão de comparecimento da ministra do Meio Ambiente e Mudança do Clima, Marina Silva, para prestar informações sobre os planos, projetos e prioridades da pasta. A reunião ocorreria na semana passada, mas foi adiada.
Na Câmara, a CME (Comissão de Minas e Energia), realiza, às 10h, audiência pública sobre a exploração de petróleo e gás natural na Margem Equatorial. Foram convidados representantes do Ministério de Minas e Energia, da Petrobras, da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) e do Ibama, entre outros. Veja a relação completa neste link.
Na quarta-feira (7), a CMA (Comissão do Meio Ambiente), do Senado, realiza, às 9h, a terceira audiência pública sobre o PL 412/2022, que regulamenta o Mercado Brasileiro de Redução de Emissões. Veja a lista de convidados neste link.
Há sessões deliberativas do Senado previstas para terça-feira e quarta-feira, ambas às 14h, mas sem pauta definida. Já na Câmara, não há sessões do plenário agendadas para esta semana.
Comissões
Algumas comissões têm reuniões deliberativas previstas para a semana. No entanto, por causa do feriado e do conflito com o governo de parte dos parlamentares da base, o congresso deve ter uma semana esvaziada.
Na terça-feira, às 9h, a CI (Comissão de Serviços de Infraestrutura) do Senado prevê reunião deliberativa cuja pauta tem como destaque o PL 2.474/2020, que dispõe sobre cessão de créditos obtidos em sistema de compensação de energia elétrica durante a pandemia de Covid-19. 
No mesmo horário, a CAE (Comissão de Assuntos Econômicos) avalia em sua reunião deliberativa o PL 6.020/2019, que incentiva a pesquisa sobre mobilidade elétrica no Brasil (aqui a pauta completa)
Na Câmara, a Comissão de Desenvolvimento Econômico tem reunião deliberativa às 10h para avaliar a pauta que tem como destaques o REQ 11/2023, para audiência pública sobre o sistema de licenciamento ambiental para exploração de atividades econômicas; e o PL 588/2020, que determina a inclusão, nos relatórios anuais das S/A, da estimativa de emissões de gases do efeito estufa.
Requerimentos na CME
Já a CME (Comissão de Minas e Energia) da Câmara se reúne a partir das 11h para avaliar uma pauta com mais de uma dezena de requerimentos de convocação de autoridades, entre eles o REQ 78/2023, que convoca o ministro da Casa Civil, Rui Costa, para prestar esclarecimentos sobre a acusação de "mau cheiro" na privatização da Eletrobras. Há ainda o PL 2.454/2022, que inclui projetos sobre uso seguro de energia para recebimento de investimentos por distribuidoras.
Na quarta-feira (8), às 10h, a CCJC (Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania) do Senado faz reunião deliberativa (pauta aqui) para avaliar o PL 4.997/2019, que aumenta as penas para furto, roubo e receptação de fios, cabos ou equipamentos utilizados para fornecimento ou transmissão de energia elétrica, telefonia ou transferência de dados.
Na Câmara, a partir das 10h30, a Comissão de Defesa do Consumidor avalia em reunião deliberativa o PL 5.187/2020, que estabelece o ressarcimento a consumidores de energia do Amapá.
Cortes
Na quarta-feira , às 14h30, o TCU (Tribunal de Contas da União) realiza sessão plenária que tem como destaque da pauta o processo de solicitação de solução consensual para controvérsias enfrentadas em Contratos de Energia de Reserva, relatado pelo ministro Benjamin Zymler.
Os ministros também analisam processo sobre a possibilidade de instauração de tomada de contas especial a respeito de possíveis irregularidades em contratos da Eletrobras, cujo relator também é o ministro Zymler; e uma auditoria de conformidade nos contratos e obras da Subestação Linhares, da Subestação Mascarenhas e da Linha de Transmissão (ministro Augusto Nardes).
Também na quarta-feira, às 14h, a Corte Especial do STJ (Superior Tribunal de Justiça) tem julgamento. A pauta apresenta análise do recurso para manter a paralisação da construção de redes de distribuição de energia no interior do Paraná.
Na terça-feira (6), às 14h, na pauta da Primeira Turma do STJ consta análise do recurso de empresa que pede a não incidência do ICMS sobre os valores do adicional do Sistema de Bandeiras Tarifárias.
O plenário do STF (Supremo Tribunal Federal) tem sessão a partir das 14h, sem destaques na pauta. O Cade (Conselho Administrativo de Defesa da Concorrência) também tem sessão de julgamento às 10h, sem destaques na pauta.
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Autorizada - Despacho 1.649/2023 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) autoriza a implantação e exploração de usina sob o regime de produção independente de energia no município de Itaqui (RS).
Colômbia 1 - Despacho do Ministério de Minas e Energia autoriza o afastamento do coordenador de Planos Energéticos da Secretaria Nacional de Transição Energética e Planejamento, Claudir Afonso Costa, do país, a fim de participar de evento em Bogotá entre 5 e 9 de junho.
Colômbia 2 - Despacho do Ministério de Minas e Energia autoriza o afastamento da coordenadora de Projetos de Eficiência Energética da Secretaria Nacional de Transição Energética e Planejamento, Alexandra Albuquerque Maciel, do país, a fim de participar de evento em Bogotá entre 5 e 9 de junho.
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Lula - O presidente da República reúne-se com o vice-presidente, Geraldo Alckmin; o ministro da Casa Civil, Rui Costa; e o ministro da Fazenda, Fernando Haddad, às 9h. Acesse a agenda completa aqui.
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia não tinha compromissos oficiais divulgados na agenda de hoje (5) até o fechamento desta edição.
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda recebe o presidente dos Correios, Fabiano Silva dos Santos, às 10h30. Acesse a agenda completa aqui. O ministro também consta entre os convidados do seminário do BNDES sobre "Financiamento para o grande impulso para a sustentabilidade". O evento, contudo, não foi divulgado em sua agenda oficial.
Órgãos colegiados -  Os destaques de hoje e da semana, e os links para as pautas na íntegra estão disponíveis neste link.
Seminário BNDES - O BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) realiza, às 9h30, o seminário "Financiamento para o grande impulso para a sustentabilidade", promovido em parceria com a Cepal (Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe das Nações Unidas) e a Fundação Friedrich Ebert Stiftung. Participam, entre outros, o presidente Aloizio Mercadante; os diretores Nelson Barbosa, Luciana Costa e Tereza Campello; a secretária-executiva da Casa Civil, Miriam Belchior; o diretor de Transição Energética e Sustentabilidade da Petrobras, Maurício Tolmasquim; a conselheira do Banco Central do Chile, Stephany Griffith-Jones; e a diretora do Banco de Desenvolvimento Alemão KFW no Brasil, Saskia Berling. Está prevista ainda a participação, por vídeo, do ministro da Fazenda, Fernando Haddad. O evento será no Teatro BNDES, no Rio de Janeiro, com transmissão online. Saiba mais neste link.
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Senado Federal
PL 2.263/2023 - Veda a realização de licitação para a concessão de serviço público por agência reguladora: O senador Rodrigo Cunha (União-AL) foi designado relator da proposta na CI (Comissão de Serviços de Infraestrutura).
PL 836/2023 - Permite a cessão de créditos de energia elétrica, por unidades participantes do Sistema de Compensação de Energia Elétrica, a entidades beneficentes: O senador Astronauta Marcos Pontes (PL-SP) foi designado relator da proposta na CI.
PL 387/2023 - Reduz a zero as alíquotas de IPI, PIS/Pasep e Cofins de equipamentos de geração de energia eólica e solar: A senadora Soraya Thronicke (União-MS) foi designada relatora da proposta na CI.
PL 1.115/2021 - Revoga a suspensão e benefícios fiscais previstos na Lei 13.586/2017, estabelecidos em favor das empresas petrolíferas: O senador Jorge Seif (PL-SC) foi designado relator da proposta na CI.
Câmara dos Deputados
PL 2.132/2023 - Dispõe sobre os horários em que deve ser concedido desconto nas tarifas de energia elétrica ao irrigante e ao aquicultor: A proposta foi apensada ao PL 6.501/2019.
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Não houve apresentação de propostas legislativas relevantes para o setor.
______________________________
COMUNICADOS E FATOS RELEVANTES
Os destaques das divulgações das empresas no último dia em que houve operações na B3 está disponível neste link, com publicações das seguintes empresas:
3R Petroleum Óleo e Gás, Alupar, Cemig, Eletrobras, Light, Petrobras, Vibra Energia.
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iNFRADebate - "Nova Convenção de Arbitragem da CCEE – impulsionando a resolução de disputas no setor elétrico". Leia artigo dos advogados Marvin Menezes, Rafaela Rocha e Wallace Almeida, no portal da iNFRA.
 
Light - A Light informou na noite de sexta-feira (2) que protocolou no MME (Ministério de Minas e Energia) requerimentos de prorrogação das concessões da Light SESA (distribuição) e da Light Energia (geração e transmissão). Acesse o fato relevante neste link.
 
Previsão de carga - A projeção da carga no SIN (Sistema Interligado Nacional) é de crescimento de 3,5% até o fim de junho, frente ao registrado no ano anterior, ficando em 70.849 MWmed (megawatts médios). Segundo boletim do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), referente à semana operativa de 3 a 9 de junho, o subsistema Norte deve ter alta de 16,4%, com 7.245 MW médios. O Nordeste deve ter alta de 5,3%, com 11.549 MW médios. O subsistema Sudeste/Centro-Oeste deve ter alta de 2,2%, com 39.818 MWmed. Já no Sul, a previsão é de queda de 0,4%, com 12.237 MWmed.
 
Custo da operação - De acordo com o boletim do ONS, o CMO (Custo Marginal de Operação) mantém-se zerado nas quatro regiões pela vigésima quarta semana consecutiva. A íntegra do relatório está disponível aqui.
 
Reservatórios e afluências - Ainda de acordo com o ONS, as afluências da região Sudeste/Centro-Oeste devem chegar a 89% da MLT (Média de Longo Termo) até o fim de junho. No Norte, a expectativa é de que cheguem a 87% da média. No Sul, a expectativa é de 61% da média. Para o Nordeste, a perspectiva é de que as afluências cheguem a 48% da MLT. O volume dos reservatórios deve chegar ao fim do mês com capacidade de 99,8% no Norte; 88,1% no Sul; de 86,3% no Sudeste/Centro-Oeste; e 84,7% no Nordeste.
 
Combustível de aviação - O ministro Alexandre Silveira (Minas e Energia) afirmou, na sexta-feira (2), que o governo deverá cobrar agências reguladoras e empresas aéreas para que a baixa no preço do QAV (querosene de aviação) chegue até o consumidor. Na quinta-feira (1º), a Petrobras anunciou uma redução de 12,6% no valor do QAV. O foco agora, segundo o ministro, é fazer com que o benefício atinja a última ponta.
 
ICMS dos combustíveis - A CNI (Confederação Nacional da Indústria) protocolou, na sexta-feira (2), uma ação no STF (Supremo Tribunal Federal) contra os Convênios 199/2022 e 15/2023 do Confaz (Conselho Nacional de Política Fazendária), relativos ao ICMS (Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços). A entidade questiona cláusulas que proíbem o aproveitamento de créditos do ICMS de fases anteriores de produção, alegando que desvalorizam o combustível nacional. Detalhes neste link.
 
Transição energética - O ministro Alexandre Silveira, de Minas e Energia, realizou visita ao Insa (Instituto Nacional do Semiárido), em Campina Grande (PB), na sexta-feira (2). Na ocasião, o ministro propôs a criação de um grupo de debate de iniciativas e ações voltadas à transição energética e ao enfrentamento da pobreza energética, especialmente no Nordeste. O grupo seria composto por representantes do MME, do Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovação e do Insa. “Nós todos sabemos dos potenciais naturais do Nordeste para se tornar o grande celeiro das energias limpas e renováveis do mundo", afirmou. Detalhes da visita neste link.
 
Fusões e aquisições em renováveis - O volume de fusões e aquisições envolvendo empresas de energias renováveis cresceu 58% no Brasil em 2022 em relação a 2021, passando de 31 para 49 transações, segundo um levantamento realizado pela Redirection International, consultoria especializada em assessoria de M&A, com base nas negociações comunicadas ao mercado.
 
Produção de combustíveis - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) publicou na sexta-feira (2) o Boletim Mensal da Produção de Petróleo e Gás Natural referente ao mês de abril. De acordo com o documento, a produção nacional foi de 4,032 milhões de boe/d (barris de óleo equivalente por dia), sendo 3,141 milhões destes de petróleo e 141,601 milhões de m³/d (metros cúbicos por dia) de gás natural. A produção de petróleo em abril foi 0,8% maior que a de março, enquanto o gás natural cresceu 2,2%. Confira o boletim completo aqui.
 
Escrituradora da Eletrobras - A Eletrobras informou, na sexta-feira (2), que a Itaú Corretora de Valores passará a atuar como instituição escrituradora das ações de emissão da companhia, em substituição ao Bradesco, a partir do dia 3 de julho. Saiba mais neste link. 
 
Podcast CCEE - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) publicou nova edição do podcast Interligados. O episódio apresenta os resultados da exportação de vertimento turbinável do primeiro quadrimestre do ano e a expectativa para o restante do ano. Acesse neste link. 
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Hidrogênio verde é aposta para descarbonização
Investimentos globais em produção e transporte devem atingir US$ 12 trilhões até 2050. (Valor)
______________________________
Gás Verde compra ENC Energy e chega a dois terços do mercado de biometano
Empresa investe R$ 600 milhões em oito térmicas a biogás em cinco Estados, para conversão visando produzir biometano; operação comercial é prevista até 2026. (Valor)
______________________________
Saiba como o desmatamento do cerrado gera crise hídrica no Brasil
Expansão da agropecuária interfere na dinâmica de abastecimento, dizem especialistas. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Em risco de extinção, arara-azul-de-lear está no centro de disputa por construção de parque eólico
Liminar interrompeu obra, mas empresa afirma priorizar preservação da ave. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Fontes eólica e solar já respondem por 13% da energia consumida no G-20
Salto na geração de renováveis em 2022 reforça entrada global na era da energia limpa. (Valor)
______________________________
Defensores da exploração de petróleo no Amazonas acenam com fundo para floresta
Perfuração da bacia pela Petrobras foi vetada em parecer técnico do Ibama, com apoio da ministra Marina Silva (Meio Ambiente). (Folha de S. Paulo - Painel)
______________________________
Receita do governo com petróleo deve subir R$ 30 bi com nova regra do Fisco
Com normas alinhadas às da OCDE que mudam o cálculo do preço do combustível, arrecadação deve aumentar. (O Globo)
______________________________
Governo Lula deve antecipar reoneração do diesel para bancar desconto em carros e caminhões
Retomada dos tributos será parcial e valeria a partir do mês de setembro. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Sauditas farão corte para impulsionar preço do petróleo
Arábia Saudita fará cortes “voluntários” adicionais, enquanto membros africanos da Opep aceitam metas de produção revisadas a partir de 2024. (Valor)
______________________________
BNDES busca mediar embate sobre exploração da foz do Rio Amazonas
Aloízio Mercadante diz que instituição iniciou estudos. (Estado de S. Paulo, domingo)
______________________________
Governo deve antecipar reoneração do diesel para bancar programa de desconto em carro popular
Volta de tributos seria feita em duas etapas e renderia R$ 3 bi aos cofres públicos, sendo R$ 1,5 bi para bancar o pacote. (Estado de S. Paulo e O Globo, domingo)
______________________________
Light envia pedido de renovação antecipada do contrato de concessão por mais 30 anos no Rio de Janeiro
O poder concedente tem um prazo de até 18 meses para se posicionar. (O Globo, sábado)
______________________________
A Eletrobras e as artificialidades jurídicas (Opinião dos ministros Alexandre Silveira e Jorge Messias)
Nas atuais circunstâncias, temos uma corporação cuja conformação está sustentada em artificialidades de direito. Não se trata de uma corporação de fato. (O Globo, sábado)
______________________________
BNDES fará estudo para avaliar viabilidade de explorar petróleo na Foz do Amazonas, diz Mercadante
Presidente do banco de fomento evitou se posicionar favorável ou contrariamente à exploração dos recursos, mas defendeu realização dos estudos e uma avaliação rigorosa por parte do Ibama. (O Globo e Estado de S. Paulo, sábado)
______________________________
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